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A soja [Glycine max (L.) Merrill] é a maior fonte de concentrados proteicos e de óleo vegetal, 

constitui uma das dez culturas de maior importância econômica a nível mundial, e o Brasil o 

segundo maior produtor mundial desse grão. No entanto, a exploração do máximo potencial 

produtivo dificilmente é alcançada, porque a cultura está sujeita a várias doenças durante a safra, 

com danos de até 80%. Existem aproximadamente 50 doenças de soja conhecidas no Brasil, e um 

dos problemas mais graves dessa cultura são os nematoides de cisto da soja (Heterodera glycines). 

Podendo alcançar uma perda na produtividade de 30 a 75%, devido ao cisto, excelente forma de 

sobrevivência e que facilita sua disseminação a curta e longa distância. O presente trabalho teve 

como objetivo avaliar o efeito direto de cinco agroquímicos, utilizados no tratamento de sementes, 

sobre e juvenis de Heterodera glycines. O experimento foi realizado com seis tratamentos e dez 

repetições, sendo os tratamentos (Testemunha, Avicta Completo®, Poncho®, Poncho/Votivo®, 

Standak Top® e Cropstar®) sob delineamento inteiramente casualizado.  Uma suspensão com 2600 

ovos foi transferida câmara de eclosão constituiída por uma micropeneira, inserida em recipiente de 

acrílico. Em cada câmara de eclosão, colocou-se uma semente tratada.  As câmaras de eclosão 

foram mantidas em câmara de incubação B.O.D., com temperatura de aproximadamente 26°C, em 

escuro. A cada 24 horas de incubação (até 92 horas) a suspensão contendo os J2 (juvenis de 

segundo estádio), eclodidos no período, foi recolhida e os juvenis enumerados. Detectou-se efeito 

dos tratamentos com os agroquímicos sobre a eclosão de juvenis. A ação de todos os produtos, 

sobre os ovos do nematoide em relação ao tratamento testemunha variou de 78 a 90%. A aplicação 

de abamectina (Avicta Completo


) proporcionou supressão completa da eclosão de juvenis do 

nematoide cisto da soja na avaliação de 48 horas. 
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